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A epidemia da do HIV/aids representa um fenômeno mundial e dinâmico. Definiu-se como 
objetivo deste estudo analisar as representações sociais do HIV/aids entre profissionais de 
saúde,  em situações  de  convívio  marital  distintas,  que  atuam com pessoas  vivendo  com 
HIV/aids.  Estudo qualitativo, pautado na abordagem estrutural das representações sociais, 
desenvolvido em dezoito instituições de saúde do RJ, com 164 profissionais de saúde. Como 
técnica de coleta de dados utilizou-se a evocação livre ao termo indutor HIV/aids. A análise 
foi instrumentalizada pelo software EVOC 2003 com a realização de análise comparativa das 
estruturas representacionais. A representação social do HIV/aids para profissionais de saúde 
que  vivem  com  companheiro  apresenta  uma  dimensão  normativa  caracterizada  pela 
incorporação ao núcleo central do elemento cuidado; além da manutenção dos léxicos medo e  
sofrimento reforçando  imagens  negativas  ainda  atreladas  à  representação  da  aids.  Na 
representação  dos  profissionais  sem  companheiro  fixo,  o  termo  prevenção  encontra-se 
presente  no  núcleo  central  associado  a  preconceito. Os conteúdos  representacionais 
específicos de cada grupo -  cuidado e prevenção - são reafirmados no sistema periférico de 
ambas as representações pelos léxicos:  adesão tratamento, tratamento, medicamento.  Cabe 
considerar  que  o  termo responsabilidade  aparece  apenas  na  representação  do  grupo  sem 
companheiro, na segunda periferia, o que sugere a consciência da necessidade de adoção de 
medidas  responsáveis para prevenção.  Por sua vez,  prevenção  participa do núcleo central 
deste grupo em contrapartida ao elemento medo presente no núcleo central do grupo que vive 
com companheiro. O elemento morte encontra-se na segunda periferia das representações de 
ambos  os  grupos.  As  representações  analisadas  sugerem  um  processo  de  mudança 
representacional  em curso a  partir  da inserção de elementos  com significados positivos  e 
normativos  de  enfrentamento  da  doença  em  oposição  aos  significados  negativos  das 
representações originais da aids.
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